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INTRODUÇÃO
Apresentar, de forma sucinta, aspectos relevantes a respeito do
melhoramento genético de eqüinos, e sua importância para o ramo da
equinocultura uma vez que esse mercado constitui peça fundamental
para o agronegócio.

METODOLOGIA
Este estudo foi realizado utilizando uma pesquisa bibliográfica com
base em dados científicos e artigos científicos publicados nos últimos
cinco amos.

RESUMO DE TEMA

O melhoramento genético de equinos tem sido uma prática comum
durante séculos e constitui uma importante ferramenta no ramo da
eqüinocultura Desde a domesticação dos primeiros cavalos, os equinos
têm sido selecionados com base nas suas características físicas e
funcionais. A seleção criteriosa tem como objetivo a melhoria da
capacidade atlética, produtiva e reprodutiva dos equinos. O avanço da
ciência genética tem aberto novas possibilidades para a melhoria
genética desses animais e para o agronegócio.

Essa prática passa por vários processos, sendo a seleção dos
indivíduos mais adequados para a reprodução a base desse processo. A
identificação e seleção de animais superiores para reprodução são
efetuadas com base em medidas objetivas, como a capacidade atlética
e/ou, desempenho (rendimento em saltos, corridas, marchas, prova de
adestramento, etc.,) temperamento, conformação (altura de cernelha,
perímetro torácico, largura do peito, etc,) e pedigree. O pedigree é uma
das principais ferramentas utilizadas para a seleção de animais
superiores para reprodução. A análise do pedigree permite identificar
animais que possuam características desejáveis e que possam transmiti-
las para a próxima geração.

A utilização da tecnologia moderna tem permitido o melhoramento
genético de equinos de forma mais eficiente. A análise genética pode
ser utilizada para identificar animais portadores de genes responsáveis
por características desejáveis, tais como resistência a doenças,
habilidades atléticas ou maior fertilidade. A análise genética também
pode ser utilizada para identificar animais portadores de genes que
conferem maior suscetibilidade a patologias ou problemas de saúde. A
identificação destes animais permite a sua exclusão da reprodução,
reduzindo o número de animais portadores de características
indesejáveis na população equina.

O uso de técnicas de reprodução assistida é outra técnica utilizada
para o melhoramento genético de equinos. Entre as técnicas mais
utilizadas estão a: inseminação artificial, a fecundação in vitro e a
transferência de embriões. Estas técnicas permitem a utilização de
animais que não estão fisicamente presentes no mesmo local e, portanto,
ampliam a possibilidade de seleção de reprodutores superiores. A
utilização destas técnicas deve ser feita com cautela, uma vez que a sua
utilização indevida pode afetar negativamente a variabilidade genética
da população de equinos.

O melhoramento genético de equinos não se limita apenas à seleção
de animais superiores para reprodução. O uso de marcadores genéticos
(moleculares) tem sido amplamente utilizado para a identificação de
variações genéticas que influenciam características de interesse ao
longo do epigenoma. A análise do epigenoma permite a identificação
de variações genéticas que afetam a expressão de genes e, portanto,

podem influenciar o desempenho atlético, produtivo e reprodutivo dos
eqüinos.

Mas vale lembrar também, que não somente a utilização dessas
ferramentas tecnológicas de melhoramento e seleção de indivíduos com
características desejáveis para procriação devem ser aplicadas, mas
também deve-se levar em consideração os fatores ambientais e do
correto manejo que também exercerão influência direta podendo alterar
tais características que se deseja nos indivíduos. Sendo assim, ambos os
aspectos genéticos e ambientais devem ser manejados de forma correta
e simultaneamente, uma vez que o desempenho de cada indivíduo
(valor fenotípico) resulta-se da combinação de seus genes (valor
genotípico) e os desvios de ambiente que agem sobre eles
influenciando as características de interesse. (CORREA, 2005; FARIA,
2016).

Figura 1: Pelagem de equinos
Fonte: http://revistavetequina.com.br/

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em conclusão, o melhoramento genético de equinos é uma área de
grande importância, com potencial para melhorar significativamente a
capacidade atlética, produtiva e reprodutiva desta espécie. A utilização
de tecnologia moderna tem permitido a identificação de animais
portadores de características desejáveis e a exclusão de animais
portadores de características indesejáveis na população equina. A
utilização criteriosa de técnicas de reprodução assistida pode ampliar a
possibilidade de seleção de reprodutores superiores e, portanto, maior
eficiência. A análise do epigenoma permite identificar variações
genéticas que afetam a expressão de genes e, portanto, influenciam o
desempenho atlético, produtivo e reprodutivo dos equinos. Em síntese,
o melhoramento genético de equinos é uma prática indispensável para
o desenvolvimento da eqüinocultura, melhorias no agronegócio e
garantia da evolução da espécie.
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